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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

Em abril, a evolução do custo da Construção Civil capixaba se estabiliza e apresenta 

variação de 0,25% em relação a março.

SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL – SINAPI – Abril/2009

 Índice Nacional da Construção Civil, calculado Opelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em parceria com a Caixa 
Econômica Federal, registrou, no Espírito Santo 
variação de 0,25% no mês de abril, de 1,56% no 
acumulado no ano e 12,87% em doze meses. 
Observa-se estabilidade em relação ao indicador do 
mês de março (0,32%), muito por conta do ritmo 
menor de reajustes salariais. 

O custo médio do metro quadrado, no Espírito Santo, 
passou de R$ 608,51 em março para R$ 610,10 em 
abril. Comparativamente aos custos praticados no 
Brasil, o Espírito Santo registra uma diferença de      

R$ 80,00 no valor do metro quadrado, enquanto que, 
em relação à região sudeste, a diferença é maior, 
cerca de R$ 120,00.

Contudo, a variação do custo por metro quadrado 
capixaba em relação ao mesmo mês do ano anterior 
registra resultado acima da média nacional. O 
indicador capixaba cresceu 12,87% em abril; 1,25 
ponto percentual acima do referente nacional. Na 
margem, pode-se observar uma tendência à estabili-
zação do custo na construção civil, contrastando com 
a tendência dos outros preços da economia, cujos 
índices, a exemplo do IGP-DI, já apresentam trajetória 
descendente.
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